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CAIA NA BALADA

A nossa melhor versão 

DJ Marceline

Fotos: @technogamia

padrões de beleza inal-
cançáveis, fotografia 
surpreendente, uma tri-
lha sonora dançante e 
icônica, além de uma pi-
tada de gore. O filme reú-
ne tudo isso com uma 
maestria surreal”, diz.

Essa não é a primei-
ra festa de Halloween 
da Fairy, e os seguido-
res fiéis do evento sa-
bem que podem contar 
com uma cenografia 
surpreendente. Além 
da calçada da fama, o 
evento contará com di-
versas referências ao fil-
me, tanto no set quanto 
na decoração. O públi-
co frequente já tem o 
costume de preparar 

SERVIÇO

Fairyween 
Sexta feira, a partir das 
22h, na Birosca (SDS Bloco 
E loja 3, SHCS, Brasília). 
Ingressos disponíveis  
no Shotgun 

looks inspirados nos te-
mas do evento e, nesta 
edição, a produção es-
pera ansiosamente ver 
alguns elementos em 
comum. “Aposto que 
vamos ver muitos tren-
ch coats amarelos e ves-
tidos de tule azul neste 
e nos próximos Hallo-
weens”, relata Eloi.

A pista do evento se-
rá dominada pelo set 
da DJ Marceline, que 
em entrevista para o 
Correio conta um pou-
co sobre as atrações da 
noite e as adaptações 
feitas e acordo com a 
narrativa do filme. “Du-
rante o meu set aconte-
cerá uma performance 

envolvendo elementos 
do filme, usaremos bas-
tante a ideia da ‘subs-
tância’ que o filme traz, 
mas faremos isso fazen-
do apologias a corpos 
trans. Ambos os per-
formers que subirão no 
palco durante o meu 
set são pessoas trans, 
achamos legal a ideia 
de brincar com o filme 
trazendo essa temática”, 
diz Marceline.

Em entrevistas an-
teriores, Marceline fa-
lou sobre experiências 
com eventos diversos e 
acolhedores. “Pra mim, 
é um espaço que me 
acolhe e me abre opor-
tunidades, isso é muito 
importante para a ce-
na, festas que valori-
zem artistas trans e que 
queiram incentivá-las a 
trabalhar com discote-
cagem”, ressalta a DJ.

A festa de Halloween 
da Fairy se tornou um 
verdadeiro fenômeno 
cultural, unindo arte, 
música e uma forte 
mensagem de inclu-
são. Com o crescimen-
to do evento ao longo 
dos anos, a produção 
tem se esforçado para 
criar um espaço que 
não apenas entretém, 
mas também educa e 
provoca discussões 
i m p o r t a n t e s  s o b re 
identidade e aceitação.

Festa Fairy

A Substância che-
gou às telas do cinema 
como uma grande pro-
messa para o terror. Lo-
go, o produtor da festa 
Fairy, Victor Eloi, jun-
tou o útil ao agradável 
ao montar a edição de 
Halloween baseada no 
último sucesso do gêne-
ro. O evento, conhecido 
por atrair fãs de pop al-
ternativo para as pistas 
do Birosca, contará nes-
ta sexta-feira com uma 
calçada da fama, muitos 
sobretudos amarelos e 
colãs rosas metalizados. 
Os ingressos estão dis-
poníveis no Shotgun.

O público que foi 
às salas de cinema pa-
ra ver o filme estrela-
do por Demi Moore se 
deparou com imagens 
grotescas que questio-
nam o valor da juventu-
de e a busca incessante 
por ela. O arco de deca-
dência em Hollywood, 
combinado com um 
terror corporal inter-
pretado por uma estre-
la, garantiu ao longa o 
apreço da comunidade 
LGBTQIAPN+. Segundo 
o produtor, os debates 
propostos pelo filme o 
eternizaram como um 
clássico. “A bolha ado-
ra horror (como Eloi se 
refere à comunidade), 

Arthur Monteiro*


